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ABSTRACT | INTRODUCTION: Back pain affects epidemic 
levels in the general population, one of the causes of disability 
and the most common reason for medical consultation. Its 
etiology is multifactorial and the most common factors for 
these symptoms involve biomechanical elements, occupational 
and individual characteristics. OBJECTIVE: To investigate the 
occurrence of low back pain and the functional consequences 
of the fairground's grocery sector (retail). METHODS: a 
quantitative study was conducted descriptive, cross-sectional 
study design. Therefore, the form applied Oswestry disability 
(modified) and pain measurement, the Visual Analogue Scale. 
The data were analyzed descriptively, through absolute and 
relative frequency. RESULTS: We interviewed 100 stallholders, 
with a mean age of 43 years. Of these, 73% have some pain or 
discomfort in the lower back and minimize such an occurrence, 
39.7% were using oral medicine/topic without medical advice. 
With regard to functional alterations, 14% have a severe 
disability. CONCLUSION: The study revealed that individuals 
with low back pain, had some degree of disability that had 
repercussions in the context of his life.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: A dor lombar atinge níveis epidê-
micos na população em geral, sendo uma das causas de in-
capacidade funcional e motivo mais comum para a consulta 
médica. Sua etiologia é multifatorial e os fatores mais comuns 
para esta sintomatologia envolvem os elementos biomecâni-
cos, ocupacionais e as características individuais. OBJETIVO: 
investigar a ocorrência das lombalgias e as repercussões 
funcionais entre os feirantes do setor de hortifruti (varejo). 
METODOLOGIA: Foi realizado um estudo quantitativo, de na-
tureza descritiva, com desenho de estudo transversal. Para 
tanto, aplicou-se o formulário de incapacidades Oswestry 
(modificado) e para a  mensuração da dor, a Escala Visual 
Analógica. Os dados foram avaliados descritivamente, por 
meio de frequência absoluta e relativa. RESULTADOS: Foram 
entrevistados 100 feirantes, com a idade média de 43 anos. 
Destes, 73% apresentam alguma dor ou desconforto na região 
lombar e para minimizar tal ocorrência, 39,7% faziam uso de 
remédio oral/tópico sem orientação médica. Com relação às 
alterações funcionais, 14% apresentam incapacidade intensa. 
CONCLUSÃO: O estudo permitiu identificar,  que os indivídu-
os com lombalgia, possuíam algum grau de incapacidade que 
repercutiam no seu contexto de vida.   

PALAVRAS-CHAVE: Local de trabalho. Setor informal. 
Dor lombar.
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Introdução

A palavra feira provém do latim “Feria” que quer di-
zer: “dia de festa”1. Esta prática do comércio varejista 
provém da Península Ibérica, moldada com as práti-
cas africanas, tendo sua relevância econômica com o 
declínio do sistema feudal e a ascensão do capitalis-
mo, visto que esta atividade favoreceu o surgimento 
de novas cidades, como Feira de Santana2,3.

A feira livre, além da contribuição significativa no se-
tor econômico, constitui um enlace entre diferentes 
grupos sociais que derivam das mais diversas locali-
dades, seja para consumir ou trabalhar, expressando 
sua identidade comercial através de cantigas, rimas, 
frases ou pela maneira de expor suas mercadorias 
para despertar a atenção dos clientes4.  

É importante destacar, que em sua maioria, os feiran-
tes possuem uma jornada de trabalho diário e semanal 
longos, desprovidos de ações de saúde nos seus postos 
de trabalho, e muitas vezes, estes vão trabalhar doen-
tes e/ou com algum quadro de desconforto no corpo5. 

Nesta perspectiva, é importante destacar que a dor 
lombar atinge níveis epidêmicos na população em ge-
ral, sendo uma das causas de incapacidade funcional 
e motivo mais comum para consulta médica. Estudos 
de base populacional têm investigado tal ocorrência 
entre trabalhadores do setor formal da economia e 
sua interferência na qualidade de vida e do labor6,7,8. 
Em contrapartida, não se sabe especificamente as re-
percussões que esta sintomatologia ocasiona entre os 
distintos grupos de trabalhadores do setor informal.  
O que se torna necessário à averiguação entre a po-
pulação de feirantes, para que sejam traçadas ações 
de saúde direcionadas para estes.  

O objetivo deste estudo foi investigar a ocorrência 
das lombalgias e as repercussões funcionais nos fei-
rantes do setor de hortifruti (varejo). 

Materiais e métodos

Trata-se de um estudo quantitativo, de natureza 
descritiva, com desenho de estudo transversal. A 
amostra de conveniência foi constituída por 100 fei-
rantes do setor de hortifruti (varejo) do Centro de 
Abastecimento de Feira de Santana-Bahia. 

A coleta de dados foi realizada com os feirantes, no 
primeiro semestre de 2009, depois de esclarecidos so-
bre os objetivos do estudo e que aceitaram participar 
da entrevista e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Os participantes foram escolhidos 
de forma aleatória, obedecendo aos seguintes crité-
rios de inclusão: indivíduos com idade igual ou supe-
rior a 18 anos de ambos os sexos com participação 
voluntária e um feirante por banca com atividade de 
venda na área de hortifruti varejo.   E como critério 
de exclusão, os seguintes aspectos: feirantes com 
idade inferior a 18 anos ou que apresentassem alte-
rações cognitivas. O projeto foi submetido ao Comitê 
de Ética e Pesquisa da Faculdade Adventista da Bahia, 
sendo aprovado através do Parecer nº. 4055/08, re-
gistrado no CAAE 4055.0.000.070-08. 

Inicialmente foi aplicado um formulário de caracte-
rização dos feirantes, buscando traçar os dados so-
ciodemográficos e ocupacionais (idade, sexo, etnia, 
cargo ou função, estado civil, naturalidade, tarefa 
doméstica, horário de trabalho, participação semanal 
na feira livre, ocorrência de acidentes do trabalho e a 
ocorrência de desconforto na região lombar). Em se-
guida, foi aplicado o questionário de avaliação funcio-
nal Oswestry (modificado), que é compreendido em 
10 sessões que abordam a intensidade da dor, cui-
dados pessoais, levantamento de peso, marcha, na 
postura sentada e em pé, sono, atividade sexual, vida 
social e viagens. Cada pergunta é constituída de 6 al-
ternativas9. O procedimento metodológico para ana-
lisar estes dados variou numa escala de zero a cinco 
pontos. As afirmações intermediárias foram pontua-
das de acordo com este ranking. A interpretação dos 
resultados compreendeu-se da seguinte maneira: 0% 
a 20% - incapacidade mínima; 21%a 40% - incapacida-
de moderada; 41% a 60% - incapacidade intensa; 61% 
a 80% - aleijado; 81% a 100% - inválido.

Posteriormente, graduou-se a dor, usando a Escala 
Visual Analógica (EVA). Para maior entendimento, foi 
adotada a escala que contém expressões faciais. Com 
objetivo didático, codificou-se esta escala da seguinte 
forma:  0 – sem dor ; 1 -3 dor leve . 4-7 dor moderada; 
8-10 forte/insuportável. 

Os dados foram avaliados descritivamente, por meio 
de frequência absoluta e relativa. Sistematizados em 
tabelas e gráficos com auxílio do Programa Excel da 
Microsoft Corporation (2007). 	
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Resultados

No presente estudo, dos 100 feirantes pesquisados, 17% eram do sexo masculino e 83% do sexo feminino, com 
idade média de 43 anos + 11,15. A tabela 1,apresenta a caracterização sócio-demográfica destes feirantes. 

Tabela 1. Caracterização sócio-demográfica dos feirantes do setor de hortifruti (varejo) do Centro de Abastecimento de Feira de Santana – BA

Fonte: Pesquisa de Campo, Centro de Abastecimento, 2009.
Elaborado pelos autores, 2009.

De um modo geral, os trabalhadores entrevistados apresentavam 16,75 anos nesta atividade + 10,01, com média 
de dias trabalhados de 5,32 dias por semana + 1,58 e jornada de trabalho média de 10,79 horas + 2,10. Associado 
a estes dados, encontrou-se um nível elevado nas cargas psíquicas, onde 59% sentem-se muito cansados psicolo-
gicamente e 72%, sentiam-se muito cansados fisicamente após o dia de trabalho (Figura 1). 

Figura 1. Percentual da carga psíquica e física após o dia de trabalho, entre os feirantes do setor de hortifruti (varejo) 
do Centro de Abastecimento de Feira de Santana – BA

Fonte: Pesquisa de Campo, Centro de Abastecimento, 2009.
Elaborado pelos autores, 2009.
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Ao abordar os feirantes sobre a realização do trabalho doméstico, 68% destes realizam tal atividade. Tal taxa 
pode ser correlacionada à prevalência de mulheres entrevistas. Destes, 69% contam com a colaboração de al-
guém para a execução das atividades domésticas, sendo que 81,2% realizam esta atividade todos os dias.
	
Entre os feirantes investigados, 73% apresentaram alguma dor, desconforto e “formigamento” na região lombar. 
Para minimizar esta sintomatologia, 39,7% faziam uso de medicação por conta própria, 31,5% faziam uso de re-
médio caseiro, 15,1% não adotam nenhum mecanismo de combate e 13,7% procuraram um profissional especia-
lizado. Com relação à intensidade da dor avaliada pela EVA, encontrou- se que 28% não apresentavam dor, 20% 
tinham dor leve, 46%, dor moderada e 6%, dor insuportável.  

A figura 2 apresenta a incapacidade funcional decorrente das lombalgias, entre a população estudada.

Figura 2. Incapacidade funcional decorrente das lombalgias entre os feirantes do setor de hortifruti(varejo) do Centro de Abastecimento de Feira de Santana – BA

Fonte: Pesquisa de Campo, Centro de Abastecimento, 2009.
Elaborado pelos autores, 2009.
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A Tabela 2 descreve as características da população avaliada que possuíam lombalgia. 

Tabela 2. Características dos feirantes que apresentavam lombalgia

  Fonte: Pesquisa de Campo, Centro de Abastecimento, 2009.
Elaborado pelos autores, 2009.
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Discussão

No presente estudo, o maior número de entrevista-
dos, consistiu entre pessoas do sexo feminino. Para 
Vasconcelos et al.(2007)10, a inserção das mulheres 
no mercado de trabalho formal e informal, chega a 
mais de 40% da força de trabalho em diversos países. 
Contudo, a maioria destas está diretamente ligada ao 
universo precarizado do setor informal, como forma 
de sobrevivência.

Quanto ao grau de escolaridade, 59% possuíam ensi-
no fundamental incompleto e com relação à prática 
de exercícios físicos, 78% não praticavam. Em um es-
tudo realizado por Pitanga e Lessa (2005)11, entre par-
ticipantes do programa Monitoramento das Doenças 
Cardiovasculares e do Diabetes no Brasil, notou-se 
que o maior percentual de sedentarismo foi obser-
vado em indivíduos de baixa escolaridade, tanto para 
homens quanto para mulheres. Segundo estes mes-
mos autores, tal fato se deve à falta de oportunidade 
de conhecer e desenvolver exercícios físicos no mo-
mento do lazer. 

Figura 3. Relação entre incapacidade e grau de dor entre feirantes do setor de hortifruti (varejo) do Centro de Abastecimento de Feira de Santana-BA

Fonte: Pesquisa de Campo, Centro de Abastecimento, 2009.
Elaborado pelos autores, 2009.

A figura 3 expõem a relação entre dor lombar e incapacidade física entre os feirantes.

No que concerne ao cansaço psicológico e físico, a 
maioria dos entrevistados relataram apresentar am-
bos após a jornada de trabalho. O desgaste psíqui-
co do trabalhador é percebido quando sua atividade 
deixa de ser motivo de prazer, bem-estar, satisfação, 
sentir-se útil, passando a ser lugar de dor, sofrimento 
e cansaço12.

Ludemir; Filho Melo (2002)13, afirmam que a instabi-
lidade do vínculo de trabalho, os baixos salários, a 
ausência de benefícios sociais e de proteção da legis-
lação trabalhista são, provavelmente, responsáveis 
pelo desenvolvimento da ansiedade e da depressão 
entre trabalhadores informais.

É importante destacar que os indivíduos com desgas-
te psicológico, tendem a ficar tensas, ocasionando 
uma contratura intensa dos seus músculos, diminuin-
do a irrigação sanguínea, ocasionando a muscular14. 

A fadiga muscular, de acordo com Kroemer e 
Grandjean (2005)15, caracteriza-se por um aconteci-
mento muscular localizado, agudo e doloroso, que 
ocasiona a diminuição do rendimento.
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Segundo Maciel (2007)16 e Feix (1998)17, a instalação 
da fadiga produz alterações bioquímicas como o de-
sequilíbrio dos processos metabólicos, a redução das 
reservas energéticas, o aumento dos resíduos como 
os ácidos láctico e carbônico que acarreta no surgi-
mento das dores musculares. 		   

Almeida (2005)12 relata que os acidentes de traba-
lho constituem o maior agravo à saúde dos traba-
lhadores tornando-se, hoje, objeto indiscutível em 
Saúde Pública e nas Políticas Públicas direcionadas 
ao Sistema Único de Saúde (SUS), com ênfase na pre-
venção dos agravos à saúde dos trabalhadores. No 
entanto, verificou-se neste estudo que apenas 11% 
dos pesquisados, sofreram algum acidente de traba-
lho durante os anos de labuta.

No presente estudo, verificou-se que os indivíduos 
que apresentavam algum desconforto álgico na re-
gião lombar, usavam principalmente como estratégia 
para a redução da sintomatologia, o uso de fármacos 
sem orientação médica, ou uso de remédios casei-
ros. Arcanjo, Silva e Nations (2007)19, afirmam que o 
indivíduo com alguma desordem física seleciona, em 
alguns casos, os medicamentos mediante o auxílio 
de membros familiares, vizinhos e balconistas de far-
mácia e, por esta automedicação, passa a controlar o 
desenvolvimento de sua cura à medida que decide o 
quanto e quando tomar.

Com relação ao uso de remédios caseiros, Rezende 
e Cocco (2002)20, afirmam que o uso das práticas al-
ternativas na população têm persistido, entre outros 
motivos, pela dificuldade no acesso à assistência de 
saúde que não tem suas demandas e necessidades 
atendidas, que são parcialmente supridas pelo uso 
das terapias alternativas e também por opção pessoal.

Entre a população estudada, ao correlacionar a lom-
balgia e a incapacidade funcional, verificou-se que 
55% apresentaram incapacidade mínima e 14% inca-
pacidade intensa. 

Ao avaliar a incidência das lombalgias e suas inter-
ferências na população adulta que tinha assistência 
no Centro de Saúde Senhora da Hora, Matosinhos, 
Portugal, constatou-se que 17% dos indivíduos pos-
suíam incapacidade temporária no labor por causa 
deste desconforto21. A perda da função biológico-de-
fensiva decorrente da dor lombar, pode ser associada 

a modificações de personalidade e depressão, pois 
além do indivíduo apresentar tal quadro, ainda se vê 
excluído do sistema capitalista que cada vez mais visa 
a produtividade e o acúmulo de capital22.

Devido à predominância de mulheres neste estudo, 
verificou-se que 82,2% destas, apresentavam lombal-
gia. Fillingim (2003)23, ao realizar uma revisão da lite-
ratura quanto à relação de dor entre os sexos, iden-
tificou que as mulheres estão mais suscetíveis, visto 
que existem diversos fatores aos quais favorecem tal 
quadro. Dentre estes, pode-se citar: uma tolerância 
baixa da dor, hormônios sexuais, estatura, afetivida-
de e fatores cognitivos. 

Embora os estudos epidemiológicos tenham eviden-
ciado em sua grande maioria, uma prevalência de 
lombalgias entre mulheres, ao verificar o número 
de atendimentos por dor lombar entre os atendidos 
no Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 
da Macrorregião de Joinvile, Destri e Mombach 
(2006)24 encontraram uma predominância para o 
sexo masculino. 

Os adultos jovens apresentaram a maior ocorrência 
da sintomatologia. Ikari (2009)25, ao verificar a dor 
lombar entre carregadores de hortifrutigranjeiros da 
CEASA/Campinas, descrevem resultado semelhante. 
Tal autor destaca que os adultos com idade avança-
da, podem adotar estratégias de autodefesa como 
forma de se manter trabalhando. 

Com relação à prática de exercício físico, dos que apre-
sentaram lombalgia, 74,0% não o praticavam.  Embora 
existam evidências de que grupos ativos tenham me-
nor probabilidade de apresentarem algia em região 
lombar é importante considerar que apenas o fator 
de realizar o exercício físico no cotidiano, não implica 
fator de proteção, visto que se deve levar em consi-
deração os cuidados com o tipo de exercício, nível de 
atividade, carga de trabalho e postura corporal26.

As pessoas com mais tempo de serviço, horas traba-
lhada diária e dias de trabalho na semana, são aque-
las que mais relataram dor lombar. Em um estudo 
realizado por Quadros (2006)28 com operadores de 
caixa de supermercado foi identificado que o traba-
lhador, submete-se a longas jornadas, a intervalos 
reduzidos para alimentação ou descanso, resultando 
em maior número de trabalhadores que ficam doen-
tes. Ikari (2009)27, destaca que quanto maior o tempo 
de serviço, mais dor lombar. 
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As posturas de trabalho também foram avaliadas. 
Dos indivíduos que relataram ter lombalgia, 68,5% 
alternavam constantemente. A execução do trabalho 
em pé, principalmente na estática por tempo prolon-
gado, não só causa fadiga da musculatura que favo-
rece a adoção de posturas erradas, como condições 
adversas do fluxo sanguíneo15.

Barbosa e Penoni (2004)28 relatam em seu estudo que 
a postura sentada é uma posição ideal com relação ao 
dispêndio de energia. Em contrapartida, produz uma 
maior carga na coluna lombar que a posição ortostáti-
ca, pois se têm uma retificação da região lombar e um 
desvio do centro de gravidade para frente comprome-
tendo também pelve e membros inferiores. 

Entre os feirantes, ao verificar a relação entre grau de 
dor lombar e incapacidade física, encontrou-se que 
os indivíduos com dor forte, apresentaram o maior 
percentual de incapacidade intensa (66,70%), já os 
feirantes com dor moderada, apresentaram 45,70% 
de incapacidade moderada.

Moraes (2003)29, afirma que as incapacidades desen-
cadeadas pelas lombalgias não só repercutem na 
atividade laboral como nas atividades de vida diária. 
Sendo assim, tal fator representa um problema so-
cioeconômico significativo, pois implica em gastos 
nos cuidados em saúde, além de repercutir na qua-
lidade de vida podendo até ocasionar distúrbios psí-
quicos devido às alterações funcionais.

Conclusão

Os resultados do estudo possibilitaram verificar uma 
alta prevalência de dor na coluna lombar, associa-
do a alterações funcionais, no contexto de vida dos 
feirantes do setor de hortifruti (varejo) do Centro de 
Abastecimento de Feira de Santana – Bahia. Os dados 
apresentados apontam a necessidade de medidas de 
promoção e prevenção à saúde dessa população tra-
balhadora, visto que, as ações na área de saúde do 
trabalhador informal ainda é um grande desafio.
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